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Capítulo 1

			 

			Os olhos cinzentos de Adam Black brilhavam como o sol de Inverno reflectido no mar.

			– E então, Vaughn? – perguntou em voz baixa.

			Sentado na sua cadeira de rodas, o velho olhou para aquele homem alto e moreno, cuja figura dominava todo o ambiente.

			– Detesto pedir um favor a alguém! – resmungou. – Até mesmo a si.

			– E eu detesto prontificar-me a fazê-lo – respondeu Adam, relaxando por uma fracção de segundo, ao reconhecer no carácter indominável do velho, uma parte de si mesmo. – Contudo, neste caso, vou abrir uma excepção. Do que se trata?

			Houve um silêncio.

			– Lembra-se da minha neta? – inquiriu Vaughn. – Kiloran? Ela está a chefiar a empresa, só que se deparou com alguns problemas. Problemas sérios...

			Kiloran? Adam procurou recordar-se do passado e, de repente, veio-lhe à memória a imagem de uma rapariga de olhos verdes com longos cabelos presos. Parecia uma princesinha, apesar das calças de ganga imundas e do rabo-de-cavalo. No entanto, os Laceys tinham sido sempre ricos, tão ricos quanto Adam fora pobre e o poder do dinheiro parecia estampado naquela menina como uma segunda pele.

			– Sim, lembro-me vagamente dela – ele franziu o sobrolho. – Embora ela fosse ainda uma rapariguinha quando a vi pela última vez. Tinha uns nove ou dez anos de idade.

			– Foi há muito tempo. Ela já não é uma criança, tem vinte e seis anos. A Kiloran é filha da Eleonor – acrescentou Vaughn com os olhos semicerrados, ao recordar-se da sua própria filha. – Deve lembrar-se da Eleonor, toda a gente se lembra.

			Adam ficou paralisado.

			Ah, claro que sim! A imagem surgiu-lhe na mente com perfeita nitidez. Adam trancara-a a sete chaves, como tantas outras lembranças do passado. Porém, as palavras de Vaughn tiveram o poder de abrir aquela porta secreta.

			– Sim, lembro-me da Eleonor – declarou, arrastando as palavras.

			Ela fora a fantasia de todos os adolescentes, excepto a dele.

			Nessa época, Adam devia ter uns dezoito anos e estava em plena forma. Era apenas pernas e músculos, bronzeado, forte como um touro. Fora um Verão muito quente. Ele passava o dia a carregar caixas, era o seu trabalho, a única maneira de conseguir sair da miséria em que se transformara a sua vida. Santo Deus! Fora há tanto tempo!

			Eleonor deveria ter agora uns... quarenta anos? Talvez um pouco mais, ou um pouco menos. Era difícil calcular a idade das mulheres maduras. De uma coisa Adam tinha a certeza: ela fora o objecto de desejo de quase todos os trabalhadores da fábrica.

			Os empregados do sector de armazenagem perdiam o fôlego e paravam de fazer as suas tarefas sempre que Eleonor aparecia, e ela aparecia com frequência, arranjando desculpas para visitar a fábrica, usando saias minúsculas e blusas justíssimas que lhe marcavam os seios. A bela viúva... No entanto, a melhor definição para Eleonor seria a viúva negra, se os seus cabelos não fossem dourados como o sol.

			Adam ouvira as conversas dos companheiros. Achavam que ela era uma tentação. Podia ser vista e adorada, mas jamais tocada. Aquela mulher tinha como escudo o poder da sua posição. Era a filha do patrão.

			Eleonor irradiava sexualidade e tinha plena consciência disso. Naquelas noites quentes de Verão, quantas fantasias não teria ela protagonizado, naquelas mentes masculinas e perversas?

			Contudo, Adam nunca se interessara por ela.

			Havia nela alguma coisa que o intimidava. Talvez fosse aquele olhar de caçadora que o fazia evitá-la. Era possível que isso o fizesse lembrar, e muito, o que ficara para trás, inclusive a sua própria casa.

			Claro que ela o notara. Adam era diferente: bonito, brilhante e atraente. Mais forte e mais alto do que a maioria dos outros colegas carregadores. Também não passara despercebido a Eleonor que ele a ignorava, e algumas mulheres sentem-se particularmente atraídas por esse tipo de desafio.

			Eleonor esperara até à última semana de trabalho dele, provavelmente para não ter tempo de se entediar ou de correr o risco de deixar o pai furioso. Vaughn fazia questão de que as suas ordens fossem cumpridas, e um rapaz pobre que nascera do lado errado da cidade, não poderia misturar-se com a filha dele. De forma nenhuma!

			No entanto, Eleonor não pensava assim; tinha outras coisas em mente.

			Numa tarde de calor escaldante, ela comprara uma garrafa de cerveja gelada para Adam. Ele nunca bebera nada alcoólico antes e, num dia tão quente, recusar a bebida fresca seria quase impossível... O álcool parecera, então, activar-lhe um instinto selvagem. Mesmo assim, ele mantivera a distância, com os olhos atentos de um animal, quando Eleonor batera com a mão num fardo de feno, no qual se deitara. 

			«Vem cá», ordenara ela.

			«Estou bem aqui», respondera Adam.

			Ela não gostava de ser contrariada e sabia muito bem o que queria. Queria Adam.

			Eleonor vestia uma mini-saia florida, abotoada à frente e quando começou a desabotoá-la, devagar, fitando-o com os seus olhos verdes, Adam ficou paralisado.

			Talvez não houvesse um único homem no planeta capaz de recusar o que estava a ser-lhe oferecido. Porém, ele não era como a maioria dos homens. Sabia muito bem o que os sentimentos de luxúria e fraqueza podiam acarretar. Sentira isso na pele. Se fraquejasse, acabaria por perder o emprego.

			Sem dizer uma palavra, ele simplesmente pegou na camisa de sarja, agradeceu a cerveja e, sem piedade, foi-se embora, sob o sol escaldante. Não se virou para trás para ver o olhar de frustração dela, apenas o pressentiu. Era a primeira vez que isso lhe acontecia, mas não seria a última.

			Olhou para Vaughn com frieza.

			– Sim, lembro-me da sua filha. O que é que lhe aconteceu?

			Vaughn sorriu, resignado.

			– Ela fez o que sempre desejou. Casou com um milionário e mudou-se para a Austrália – o homem encolheu os ombros. – Disse que queria uma vida melhor. E sabe como são as mulheres.

			Houve um breve silêncio. Adam recordou-se, então, da mulher que levou a jantar, na última noite que passou em Nova Iorque.

			A bela jovem de olhos amendoados sussurrou-lhe ao ouvido que o que ele não sabia sobre as mulheres poderia ser escrito num selo de carta e ainda sobraria espaço. Adam não fez amor com ela, embora o seu corpo o desejasse. Contudo, a mente de Adam nunca conseguiu separar o físico do psicológico. Ela chorou. As mulheres choravam sempre quando não conseguiam o que queriam, e a maioria delas queria-o. Isso era um facto incontestável, no entanto, Adam não se deixava afectar por esses assédios do sexo oposto.

			– Sim, sei como são as mulheres – afirmou, sem prolongar o assunto. – Então, a Kiloran continuou a viver aqui?

			Vaughn assentiu.

			– Ela foi para a Austrália e depois voltou. Sentiu saudades de casa – o velho lançou-lhe um olhar orgulhoso. – Ela adora a nossa casa tanto quanto eu. Porém, gostar de uma casa e dirigir um negócio são coisas muito diferentes, e fui ingénuo ao imaginar que ela seria capaz de cuidar da empresa. É verdade que a minha neta tinha experiência no ramo dos negócios, mas o nosso projecto era grande de mais para a Kiloran tomar conta dele – Vaughn abanou a cabeça. – Ela fez-me ceder, como faz com todos os homens em seu redor! A Kiloran julga que tem sempre razão!

			Adam não comentou o óbvio. Pelo menos, desta vez, ela não tivera e falhara completamente na avaliação da situação.

			– Disse que não está a trabalhar no momento – prosseguiu Vaughn. – O que significa que, teoricamente, tem algum tempo disponível.

			Adam observou o jardim iluminado pelo sol, que se estendia até perder de vista. Na sua juventude, sempre achou que a mansão dos Lacey fazia parte de outro mundo. Era como uma montanha impossível de escalar. Agora, ele também fazia parte desse mundo. Desde que partira, nunca mais regressara àquela casa, nem tampouco à casa simples onde crescera. Adam teve uma estranha sensação e, por um instante, pensou que talvez tivesse sido um erro voltar.

			– É verdade. Vou começar o meu novo projecto, no mês que vem.

			Vaughn endireitou-se na cadeira, o corpo desajeitado e tenso, moveu-se com dificuldade.

			– Quero que faça com que a Lacey volte a ser o que era, Adam. Se existe alguém no mundo capaz de o fazer, esse alguém é você. Antes de morrer, desejo ver o meu bom-nome recuperado e quero que a empresa continue a crescer. Pelo bem da Kiloran, faria isso por mim?

			Adam curvou as sobrancelhas negras.

			– Mas como é que a Kiloran se vai sentir diante dessa situação? Se é ela quem está a gerir a empresa, será que vai concordar em receber ordens minhas? A menos que... que a queira tirar do cargo. Não está a planear fazê-lo, pois não?

			Vaughn seu uma sonora gargalhada.

			– Tirá-la do cargo? Preferiria encarar o diabo a arriscar fazer isso!

			Os olhos cinzentos de Adam demonstravam uma preocupação crescente.

			– No entanto, tem consciência de que, se a situação está realmente tão má e se quer resultados, eu terei de ser duro com ela.

			O velho sorriu.

			– Seja tão duro quanto necessário. Talvez eu tenha sido demasiado flexível com ela, no passado. Mostre à Kiloran quem está no comando, Adam. Ela precisa de aprender, é uma rapariga muito teimosa.

			Adam digeriu aquelas palavras em silêncio, consciente de que ninguém poderia ser mais teimoso do que ele próprio. Perguntava-se se Vaughn não o estaria a usar para se livrar da neta, para a afastar do controlo da empresa. Talvez fosse esse o motivo pelo qual o procurara: precisava de alguém para fazer o serviço sujo no seu lugar.

			Porém, afastou esse pensamento da cabeça. Interpretar a personalidade dos outros não fazia o seu estilo, e a verdadeira intenção de Vaughn não lhe importava.

			Para Adam, os factos existiam e o problema devia ser solucionado. A opinião das pessoas não interessava. Não importava que Kiloran Lacey fosse igual à mãe e começasse a cortejá-lo, tentando impor o seu ponto de vista... Depressa descobriria que ele não era o tipo de homem que cedia com facilidade. A partir desse momento, caber-lhe-ia a ele decidir o que era melhor, e se por acaso não lhe agradasse... bem, azar o dela!

			Vaughn sorriu, satisfeito, e premiu o botão ao lado da cadeira de rodas. Uma porta abriu-se, revelando a presença de uma senhora de meia-idade, que trazia uma bandeja com duas taças e uma garrafa de champanhe num balde de gelo.

			– Ah, Miriam! – exclamou Vaughn. – Poderia servir uma taça de champanhe ao senhor Black?

			Adam conteve o sorriso. Pelos vistos, aquele homem sempre soubera que ele aceitaria ajudá-lo. E porque não? Não devia ele um favor antigo a Vaughn Lacey? Um favor que ele prestara, há muitos anos atrás, a um rapaz em apuros? Adam observou Miriam a servir as bebidas. Ela usava um vestido preto com a gola branca, quase um uniforme. Há anos que ele não via uma roupa tão fora de moda como aquela, mas afinal, ele estivera a viver na América, uma sociedade muito menos conservadora do que a inglesa.

			De repente, a sua atenção centrou-se numa tela, um quadro exótico de Augustus John, que se encontrava pendurado na parede. Aquele singelo objecto de arte devia valer vários milhões de dólares. Questionou-se sobre o que mais haveria naquele lugar que recordasse as glórias do passado e até que ponto Vaughn e a neta estariam dispostos a abdicar desses valores para se adaptarem à realidade do presente.

			Mas não era o momento de fazer perguntas. Ele pegou nas taças que Miriam lhe estendia, e só depois da mulher ter saído é que Adam deu uma delas a Vaughn e ergueu a sua. Quando as taças de cristal se tocaram, o brinde fez um som tão puro quanto o som de um sino.

			– Ao sucesso! À ressurreição da Lacey! – exclamou Adam, levando a bebida aos lábios, ao mesmo tempo que ponderava a hipótese de se estar a meter num grande problema.

			Vaughn esboçou um sorriso tenso.

			– Brindo à Kiloran!

		


		
			
Capítulo 2

			 

			Kiloran esfregou a mão húmida de suor no tecido do vestido, sentindo-se inexplicavelmente nervosa. O corredor que levava à sala de reuniões do Conselho de Administração e que ela já percorrera centenas de vezes parecia infinito. Então, porquê o nervosismo?

			O avô telefonara-lhe a informá-la de que convocara uma reunião urgente. Fora mais uma ordem do que um pedido e ele falara-lhe num tom duro, quase ríspido, que não combinava com a sua forma de ser.

			Pretenderia ele demiti-la do cargo de presidente da empresa? Teria ele convocado os credores para comunicar o encerramento da empresa?

			Um suor frio molhou-lhe a testa quando, ao abrir a porta, descobriu que o avô não estava sozinho.

			De pé, havia um homem que parecia olhá-la com um ar crítico. Era o tipo de homem que faria qualquer mulher suspirar e cuja expressão lhe provocou um arrepio.

			Ela virou-se para o avô, sentado na cadeira de rodas.

			– Avô! – exclamou, reticente.

			– Ah, Kiloran! Este é o Adam Black. Lembras-te dele?

			Lentamente, os fragmentos de uma lembrança antiga foram-se juntando na sua memória, como se fossem peças de um quebra-cabeças empoeirado. Ela franziu o sobrolho.

			Adam Black. Claro que se lembrava dele.

			Era ainda uma criança quando o conheceu, mas Adam era um homem inesquecível. A imagem dele parecia continuar guardada no fundo da sua mente, ao lado dos personagens heróicos das histórias que lhe contavam na infância. Adam Black enquadrava-se perfeitamente no papel de cavaleiro medieval das suas fantasias infantis.

			E ao recordar-se da reacção que provocou nas funcionárias da Lacey’s quando trabalhou lá, há muitos anos atrás, Kiloran teve a certeza de que não era a única a vê-lo como um herói. As mulheres costumavam inventar desculpas só para poderem observar aquele homem forte, que passava o dia a carregar caixas de sabão para os camiões de entrega. Até a sua mãe comentara que era um homem muito bonito.

			Por tudo isso, não foi difícil a Kiloran lembrar-se dele.

			Ela encarou-o para o observar melhor.

			Com o passar dos anos, Adam parecia ainda mais bonito, um privilégio concedido a poucos...

			O corpo era elegante e atlético, a sua pele levemente bronzeada. Os cabelos continuavam pretos, grossos e abundantes, apenas com alguns fios grisalhos em redor da testa. Os olhos cinzentos eram atentos e, embora não fossem amigáveis, também não eram agressivos. Adam vestia um fato preto de corte impecável, como se estivesse pronto para fechar um negócio.

			Ela lembrou-se do jovem que usava uniforme de sarja desbotado, com as costas molhadas de suor... Parecia difícil acreditar que pudesse ser o mesmo homem elegante que se encontrava diante dela, observando-a com arrogância.

			Kiloran sentiu o coração bater mais forte sob a seda do vestido, mas a voz da razão falou mais alto.

			Afinal, o que estaria ele a fazer ali?

			De repente, as recordações de infância chocaram com os factos do presente. Subitamente, ela compreendeu por que razão o nome dele lhe era tão familiar, já que não se devia apenas ao Verão que Adam passara a trabalhar para o avô dela. Kiloran associou os factos e ficou ainda mais confusa.

			Porque é que Adam Black estava ali? Porque é que o homem, a quem os jornais económicos chamavam «O Tubarão», por causa do seu comportamento agressivo no mercado financeiro, estava ali, na sala de reuniões da empresa dela? Kiloran lera vários artigos a seu respeito, assim como todos os empresários do mundo. Ele fora alvo de muitas reportagens e capa de diversas revistas económicas, por causa das aquisições e fusões que fizera no mercado. Isso sem falar nas coscuvilhices das colunas sociais, onde aparecia sempre acompanhado de belas mulheres...

			Adam tinha fama de conquistador, mas era mais conhecido pelas suas separações do que uniões.

			– Lembra-se da minha neta, Kiloran Lacey? – perguntou Vaughn.

			Adam assentiu.

			– Faz muito tempo – murmurou ele.

			Tinham passado muitos anos. Com certeza a lembrança que ele guardava da menina de rabo-de-cavalo não tinha semelhança alguma com a mulher sentada diante da enorme mesa redonda, com um vestido de seda de um verde tão escuro quanto a cor dos seus olhos. O tecido fino fazia sobressair as suas compridas e torneadas pernas, mas o que mais atraiu a atenção dele foram os seios sensuais que o delicado tecido deixava transparecer em toda a sua exuberância.

			Lembrava-se dos longos cabelos presos, mas não da cor dourada e do brilho intenso, impossíveis de não serem notados, mesmo estando presos com um laço. Os cabelos e os olhos pareciam-se com os da mãe, pelo menos na cor. Quem poderia dizer que tipo de mulher era exactamente Kiloran Lacey, olhando simplesmente para ela? Adam pensou em como as mulheres podiam ser enigmáticas.

			Pelo menos na aparência, era perfeita.

			A pele clara contrastava com os olhos verdes e possuía uma beleza natural que, noutra época, teria deixado qualquer artista louco para a pintar. Os lábios carnudos e sensuais deixavam transparecer o ligeiro desconforto que ela sentia diante da presença daquele homem atraente, porém, ameaçador. E essa sensação provocou nele uma reacção inesperada. Talvez fosse a sua expressão séria que o incomodava... Adam estava acostumado a provocar nas mulheres uma resposta imediata de admiração e, pela primeira vez, isso não acontecia.

			– É um prazer revê-la – disse ele.

			Kiloran manteve a voz firme.

			– Alguém poderia dizer-me o que está a acontecer? – indagou, sorrindo educadamente. – Não entendo o motivo da sua presença aqui, senhor Black.

			– Chame-me Adam – pediu com um suave sorriso no rosto. – Por favor.

			A segurança dele perturbava-a. Como é que Adam ousava olhá-la com aquele ar de superioridade, como se tudo ali fosse dele, fazendo-a sentir-se tão insignificante e supérflua? Kiloran teve vontade de lhe chamar um nome feio qualquer, mas conteve-se e respirou fundo.

			– Adam – declarou, finalmente. – Isto é uma verdadeira surpresa para mim.

			– Pedi ao Adam que fizesse uma avaliação completa da fraude na empresa para calcular o tamanho do desfalque – explicou o avô.

			Fraude. Então, era essa a razão pela qual aquele homem estava ali? Um contabilista bastante engenhoso conseguira enganá-la com um monte de mentiras! E ela caíra como uma patinha, como uma administradora principiante!

			– Eu estou a investigar os factos, pessoalmente – resmungou ela. – Sabe que estou a tentar resolver o problema.

			– A questão é que está envolvida no caso, Kiloran – interveio Adam. – O que dificulta bastante as coisas.

			Kiloran sentiu o coração disparar, enquanto o olhava, sem acreditar no que ouvia.

			– Está a insinuar que eu fiz um desfalque na minha própria empresa?

			Ele abanou a cabeça.

			– Claro que não. Não está envolvida no desfalque em si. No entanto, ao contrário de mim, não tem condições de fazer uma avaliação imparcial da situação.

			– Acho que estão a subestimar a minha capacidade – retorquiu ela, observando a expressão de Adam que, mesmo sem dizer nada, parecia certificá-la de que aquilo não era verdade.

			– Bem, acho que vos vou deixar sozinhos para poderem discutir o assunto. Ajude-me a mover esta cadeira de rodas até à porta – pediu o avô, apressando-se a sair.

			Kiloran mal se apercebeu da saída dele. A sua respiração estava ofegante, revelando a indignação que sentia.

			Adam queria ter autoridade suficiente para lhe dar ordens, para a obrigar a vestir um casaco, mas o que alegaria ele? Diria que o movimento dos seus seios o distraía, impedindo-o de se concentrar nos problemas que tinha para resolver? Diria que os cabelos dela eram brilhantes de mais, que o ofuscavam, e que os seus lábios eram perturbadores?

			Em vez disso, sorriu com sarcasmo.

			– O seu avô pediu-me que revisse as contas da empresa. E eu já avaliei alguns dados preliminares.

			Houve um silêncio constrangedor, enquanto ela o observava.

			– E então? – os olhos verdes tornaram-se tão frios quanto o tom de voz dela.

			– Acho que a situação é pior do que ele imaginou a princípio – ele calou-se apenas o tempo suficiente para que Kiloran percebesse a gravidade do assunto. Então, lembrou-se de que aquela mulher era neta de Vaughn e forçou um sorriso. – Acho que teremos de fazer algumas mudanças.

			O silêncio tornou-se ainda mais pesado até que ele pronunciou a sentença final.

			– Porque, a menos que aconteça um milagre, a sua empresa está condenada à falência.

		


		
			
Capítulo 3

			 

			A menos que aconteça um milagre, a sua empresa está condenada à falência.

			 

			Adam Black encarou Kiloran com uma expressão fria e desafiante, enquanto esta tentava não se deixar envolver pela beleza daqueles olhos.

			– Será que não está a exagerar um pouco? – perguntou ela.

			O olhar orgulhoso de Kiloran era irritante, mas em vez de esfregar a pilha de papéis que tirou da pasta no rosto dela, como lhe apetecia, limitou-se a esticar o braço e a entregar-lhe os documentos.

			– Sente-se – pediu Adam num tom que mais parecia uma ordem.

			– Obrigada – respondeu ela com frieza, constatando que ele tinha a capacidade de a fazer sentir-se uma estranha na sua própria sala de reuniões.

			Adam sentou-se ao seu lado e apertou as mãos, nervosamente.

			– Acha mesmo que estou a exagerar, não é? Por acaso leu estes papéis?

			– Claro que li!

			– Então, tem de concordar que a situação é mesmo má.

			– Acha que sou estúpida?

			Ele esboçou um sorriso cínico.

			– Aceite o meu conselho, querida. Nunca faça uma pergunta dessas. Está a dar-me a oportunidade de dizer que sim.

			– Pois, então, diga! Não tenho medo da sua resposta – afirmou, orgulhosa.

			Adam suspirou, sem conseguir esconder a impaciência, embora a achasse ainda mais atraente quando levantava a cabeça daquela forma impetuosa e os seus olhos brilhavam como se soltassem faíscas.

			Esse era o problema de se trabalhar com empresas familiares. As pessoas comportavam-se como se fossem donas do lugar, ainda que, na realidade, o fossem. Se Kiloran Lacey fosse uma funcionária qualquer, independentemente do cargo que ocupasse, ele dir-lhe-ia que se calasse e que o ouvisse, em vez de o fazer perder tempo.

			– Para já, o seu único erro foi administrar mal a empresa. Estupidez implicaria ignorar um bom conselho, e não acredito que o tenha feito – Adam franziu o sobrolho com arrogância. – Ou será que foi avisada de alguma coisa? Alguém a alertou para o facto de o seu contabilista estar a desviar dinheiro da empresa para a conta bancária particular dele, na Suíça, Kiloran?

			– Claro que não!

			– E não desconfiou de nada?

			Agora, ele estava mesmo a fazê-la sentir-se estúpida. Muito estúpida!

			– É óbvio que não.

			– Claro – ele levou a mão aos lábios, reflectindo um pouco, ao mesmo tempo que parecia fazer uma análise cuidadosa de Kiloran. – Então, o que é que aconteceu? Perdeu o controlo do jogo? Tirou os olhos da bola? Ou será que nem sequer prestou atenção à bola?

			Ele fazia-a sentir-se uma tola, coisa que ela não era!

			Kiloran sabia que tinha falhado, mas isso não dava àquele homem, que mal a conhecia, o direito de tirar conclusões precipitadas a seu respeito!



OEBPS/Images/cover_sab_733.jpg





OEBPS/Images/3343.png
Sharon Kendrick

Medo Do Esquecimento

¢> HARLEQUIN’





